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INTRODUÇÃO     

Isto é uma história verdadeira e incomum sobre um rapazinho que recebeu certo tipo de ajuda 
materna que alguns rapazes precisam, mas que quase nenhum recebe.   

Daniel deve ter nascido uma menina.  Nestas páginas, você vai conhecer o pai de Daniel, que 
acha que a pessoa que mude de sexo se opõe a Deus.  Logo, vai ler das lutas com os burocratas e 
as contendas de vontade com os psicólogos e conselheiros cujas capacidades muitas vezes se 
limitam a obstruir sonhos e cobrar honorários.  Muito mais importante, você vai ler como a mãe 
de Daniel, tão corajosa e compreensiva, ajudou que ele se converteu na encantadora e irreprimível 
Danielle, apesar de um mundo cheio de tiranos triviais, funcionários miopes, bufões, tubarões 
financeiros e os bem-intencionados errados que tentavam impedi-lo.      

Eu finalmente consegui conhecer a Danielle, que já tem 19 anos, depois de ter escutado e ter sido 
divertida pelas façanhas dela todas as semanas durante os meses dos meus tratamentos de 
eletrólise com a mãe dela.  Estou profundamente impressionada.  A aptidão de Danielle pela vida 
como uma garota adolescente e o sucesso dela nisso, mesmo como a felicidade e madureza dela, 
trazem aos meus olhos lágrimas muito grandes de alegria e tristeza tristeza porque eu também 
sou transexual.   

Eu experimentei a meninice como Danielle de ter o corpo errado, mas dado que cresci nos anos 
cinqüenta e sessenta e devido ao ambiente familiar sexualmente reprimido e incomunicativo 
nessa época, tive que passar por toda a puberdade masculina, ir às aulas de ginástica com os 
garotos, enfrentar os brigões, e perder muitos anos de ir às lojas e namorar os rapazes.  Tropecei 
com todos os obstáculos e caí  em todas as armadilhas que nos esperam a nós, a gente que temos 
de cortar com facão uma trilha através de uma mata desconhecida.   

Mas agora o ano é 1998 e tudo vai mudando.  A experiência de Danielle é uma das primeiras do 
que promete ser uma nova e melhor época para as pessoas como ela e como eu.    

Hallie Horowitz  
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